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C1VALLO~ DE ~,ÀO 1 relegaram, impõe-se como zes aqui se encontram. 
um dos mais insignifican- Consequentemente, po-

::e::: tes, mas a verdade é, que demos concluir com firme-

íl RI íl ~AVA D íl 
a sua importancia vai mui- za, que o rio Cavado se 

! to alem da justiça que lhe acha assoreado na altura 
fazem. de 20 metros, pelo menos; 

Diz a historia que o Rio e que, portanto, desasso-
--- Cavado era naveO'avel até reado elle, temos na sua 

Muito se ha dito já em ás imidiaçôes de Braga por bacia ampla, m!1a excel­
abono do importante por- grandes embarcações de 1 1e~te doca ou b_am para a­
to dos Cavallos de Fãa; e fundo chato; que o seu lei- brigo dos nav1~s, com a 
nem um~ só palavra em to geralmente formado de m~sma , profunchdade _que 
seu desprnnor, não obstan- pedra «ia lá muito pelo fun- existe a terra da Qumxa­
te as nossas arrremetidas do>>. Desta suprema ver- da e ?~ Cernel~a. N'este 
aos, a~versa~ios ~incitando- J d~de en~ontram-se vesti- ~ caso d1r1vado o r10 para os 
~)S a d1scussao. 1alvez, por , g10s aqm e alem, marean- ~ayall?s, a agua do mar 
iss.0

1 
mesmo, sejamos ar- /do rio acima, em cujos re- u_:msc~1r-se-ha C?m a do 

~mG.os de desprimo~'osos e 1 mansos se exibe grande r10, amd~, em baixam~r d~ 
imprudentes, se, i~pru- /profundidade. E, moderna- aguas vivas. Est~ baia e 
dente pode ser qualificado mente, disto mesmo temos espessamente abrigada pe­
aquelle q~e, no _vasto ?ª~1- / iniquivocas provas nas es- lo sul e sudoeste pelo con­
Pº. ~a d1scussao, vai m- cavações a que se procedeu t~a-forte da ponte e denso 
qmnr _da luz. para a firmeza dos pegões p~nhal, que, , em tempos 

Hoje empregar~mos as da ponte de Fão, alguns vm~os, cedei~a o ~eu logar 
nossas horas de oc10, eles- dos tiuaes nascem da pro- a Y1stosas ed1ficaçoes. 
creteando acerca do Rio ' fundidade de 20 metros. A alguem poderá causar 
Cavado, como o comple- Diz-se, e co111 visos de estorvo o destino a dar a 
mento deste importante veedade que o leito deste esse mundo de areia, de­
porto. ~ste rio, á simples 1 rio, entre Fão e Espozen- positada no rio. 
1r;sp~cçao no estado ·de os-\ de, são as pedras que vem Porém, nós pensamos 
IJJ. ac1smo a que sempre o dos Cavallos, cujas rai- que toda ella é necessaria 

Plf>~OJJE.cTo ore: HosJ?ffAL i?'AJ!\A E~JPOZJE.NIQlJ?. 
f ACHADA p~HClilP'~L 

O NOVO EDIFICIO DE CARIDADE EM CONSTRUÇÃO POR ESMOLAS 

Quem dá aos pobres empresta a Deus. 

Meu Portugal, meu berço idolatrado, 
Aberto á luz do sol, e a um ceu d' anil, 
Adeus, talvez p'ra,sempre, sou forçado 
Pela fome a auzentar-me p'ra o Brazil. 

Com que saudade deixo os teus encantos! 
Que magua neste adeus minha alma sente 
Dolorosos serão por lá meus prantos 
Por tão longe me vêr de ti auzente. 

Mas vou partir, forçoso é o sacrificio, 
A fome é negra, tenho horror á morte, 
Deixar-te, ó minha Patria, que suplicio! 
Mas parto, cumpro a lei da minha sorte. 

Não sei que duro fado Patria minha 
Te move tão crueis, tão tristes damnos, 
Tu, que já foste das nações rainha! 
Quem póde á sorte decifrar arcanos?! 

Não sei, melhora a agricultura e a arte, 
E em dotes naturaes, tens mais belleza, 
Mais bomens de valor p'ra governante, 
Mas cada vez p'ra o pobre mais pobreza! 

Fogem de ti teus filhos aos milhares 
E' o fim de irem achar melhor abrigo. 
E deixam no abandono até seus lares, 
Sómente o nome teu levam comsigo. 

E eu vejo-me obrigado á mesma sorte, 
A' mesma dôr, ao mesmo padecer, 
E quem sabe, meu Deus, se busco a morte, 
Sem meu lar nunca mais tornar a vêr. 

Não sei bem, não comprehendo o que é destino, 
Que assim te tem !evado a ser mesquinha, 
P'ra sondar tal mysterio falta o ensino, 
Só sei que és infeliz ó Patra minha. 

Sei que reinam em ti ódios, rancores, 
E por mais que se queira a acalmação, 
E se busque dar fim a taes rigores 
A sorte é contra ti, diz-te que não. 

Em ti progride e augmenta a agricultura, 
Mas cada vez mais fome aos filhos teus, 
E'. sina, é sina bem cruel, e dura, 
E é a fome que me faz dizer-te adeus. 

Adeus pois minha Patria idolatrada, 
Meus patrícios, adeus, serei constante, 
Vae minha alma, saudosa apaixonada, 
Não vos esg_uecerei um só instante. 

Lamego, 5-1 l-913 S. M. 

e insuficiente para altear as edificações que o movimen­
dunas, obviando que o mar to marítimo requisitará. 
as galgue, como já ha fei- Ainda nos escassea mui­
to em maresia desfeita, e to desaterro para atulhar 
para ahi se poder levantar o rio em frente de Espo-



....... 

zende, que só para esle la- to sul, até junto do molhe des nos prometem com menor ~ ~ ~ (S1 ~~ ~ 
do convem e· ha necessi- norte? Por onde p. assou es- dispendio, obter resultados mais 

d - SÃO UTEIS NbCIVOS OU SOM",NTE INCOMODOS? 
da de de e8tendcr-so aü~ jnn- sa areia lJUe n:=io deixou seguros, com ª vant<Jgem e nao 

ser preciso desviar a actividade Uma creança e surpreenditb 
to do porto dus Cavallos. visLigio algum da sua pas- <lo Porto comercial, industrial e pelo pac a tirar asazas ús mos,-as 
E8te desaterro poder-se-ha sagorn nos repositorios an- trab2lhador para outra· parte, se e a dal-as assim mutiladas as a­
colher, ampliando mais ain- teriurios? Porventura o rio acaso pudesse ficar bom o Porto ranhas em cuja teia as pous1va 
da, a bacia do CavaJo Leça engt·o.ssou a sua cor- de Leixões, <:em os p'rigos de delicadamente. Aquele rcpreen­
pela vasta plani15ie, a les- rente ne~.tes ultimos qua- mais dia menos d!a ser tragado de-a asperamente e a creança res· 

t l - . n . t1~0 anno~:.~. . . Qe e' uerda- pelo mar o nosso rico dinheirinho, ponde: 
e, quanc O nao seja uus, - u ~ como se teima em grande desper- -Os outros rapazes disse-

até aos postes do fiu, se- de, manifesta deve ser a dicio, representativo da pobreza ram-me que as moscas não ser­
guindo a e8Lrada de Fão a sua fundura neste extrato intelectual dos portuguezes?! viam para mais nad~1 alem de 
Espozende, esta mesma Ji- de tempo! ... Quem não vê E' o maldito costume adqui- ser comidas pelas aranhas ... Ao 
nha desde a ponte. Convem, as areias na envoca.dura rido por certas creaturas que, · que o pae replica: 
todavia, soerg·uer-se um da bacia e fóra d'ella? Quenl I vendo-s.e al~a~doradas ás ~adei-1 . ~N~o é assim.; nenhum ser 

P
êitedfto ou c~~cs, ciue de- , ) ., e 8 . b te elas ras pres1denc1a1s das associações 'vivo e feito exclusivamente para 

na< ve qu o :lm a de comerciantes ou industriais, 1 que outros o com~1m; todos eles 
verá nascer a sudoeste de vagas nos molhes e. hlocos nuno tendo assistido ás furias , teem o seu papel a desempenhar 
Esp0zencle sobre urnas pc- faz revolver as arems no leoninas do mar, que não perdôa no mundo, e se por uma lei da 
dras que ahi se oste11Larn, fundo, que nüo podendo se- as conquistas que lhe façam nos natureza, os maiores devem ali­
atingido uma curva, mais guir para o mar, contra a seus. domínios se, julgarem áptas mentar-se com os mais pequeno~, 
ou menos pronunciada, a forca, vem depositar-se na a ~issertarem sobre ramo.> dos ?evemo-nos abst.e~ ~e ser cr~e1s 
(~ e1..,··f'er,_,Jiar DO cabede]O do } :· ' rd• S el.-.S a l quais conhecem apenas O que a ]Untando O martmo a sorte d es· 

,, Jacia Impe 1 e:_ P A u - outros ouviram falar. i ses pequenos importunados. 
Gnb o lado· Este pared~fo ou guas? O~em nao. ve que ?S l Ponderem os parlamentares Quem disse que as moscas 
ca€S torna-se de uma eco- hlocos hao decaido, assas: da Republica, pondére tambem o são inuteis faltou á verd:ide. Es­
nomia singular, se utilisar- bastante, de sua linha do 1 governo esta momentosa e im- · ses insectos destroem grande por­
mos a pedra do paredão l_)rincipio porqt~e o mar ~hes 1 por!antissim.a q~1:stão. Ela va:e ç:o de micr?bios q~e enc~en~ o 
da barra do Cnstelo e a do furtou dos pes as reias? 

1 

rnmto pelo?ml~e110 que pode cu~- _a,, e que po1tanto nos respmma-

d E d O . ,- -. t l · t ? tar e gasto mutilmente, mas mais , mos se não fossem elas.Tudo tem 
caes e spozen . e que por - ~rnm n...to ve . m. 0 1~ º: · · · 

1 
vale ainda pelo atraso que impo- a sua razão de ser na terra, e an-

isso se fazem innteis. E esta a prmc1pa.hssuna 1 rá ao desenvolvimento do norte tes de matar, um ser vivo, por 
Desta forma teremos razão, porque Leixões es-1 do paiz. l mais pequeno que ele seja e por 

uma baía de 2 a 3 kilome- tú il'remediavelmente por-1 Com o p~ojecto. da Ju~ta A~1- ; mais insi~nificante que pareça 
tros quadrados ! elido para todos os effeitos. 1 tonoma, mu.1to tera a sofrer Vila : deveo:ios mda~ar porque raz~o 

Eis a largos traços a Mas voltemos aos nos- Nova de Ga1a1• ·ele ez1ste, admirando. o _maravi-
. · · d . . . C . 1. l Eassuascorporações,-aca- lhoso da sua orgarnsaçao, e se 

importancrn rntrm:::;eca O sos m,onumentaes . ava los . . mara, as juntas de parochia, a asso- 1 concluímos que ele nos é nocivo, 
rio Cavado. Ja demonstramos e.rn o , ciação comercial as associações matemo-lo, suprimindo porem 

Aqui, talvez, nus obje- nosso folheto= Descrição da classe operaria, as autoridades, d' esse ato necessario todo o so­
tem que a dirividade do elos Cavallos de Fão=que tudoenfim-,estãomudasequê- fri!D~nto quenosfôrpossivcl su-
rio para os Cavallo~ iria as- o assoreamento da sua Jm- . das! pnm1r. . . 

um:i das m1is abneg:idas eactivas 
defensora~ do homem. 

E porque depois, muito na­
turnlrnente,e:\plicando porém esse 
massador inseto é uma defü:nsora 
intemerata do homem que não ra· 
ro ele paga armando ciladas em 
que a faz cair e morrer ... igno­
miniozamente para ela, parca­
mente, repugnantemente para ele. 

Os homens, se fossem me­
nos atreitos ao orgulho, ha­
viam de admitir que certos a· 
nimalados que o incomodam 
e;,ercem uma função util que de 
sobre justifique a ezistencia d' eles. 
Mas a verdade é que não só não 
ad.mite esta hipote:Se como as ful­
mina com as suas iras, com as suas 
im precações,e no caso das moscas, 
com os seus viscos envenenados 
onde elas caem ás <luzias emquan­
to nos invadem as caras aos cen­
tos. 

Ninguem mais aborrecido 
com esses incomodas ccservos» 
que nós, ninguem mais farta de 
os espantar com palmadas inuteis, 
embora muito espressivas, mas 
tambem pessoa alguma decerto ba 
maior disputa a crêr que para 
algumas couza boa existe ou en­
tã 'J que d'alguma couza má re­
sultem, quer dizer d'alguma das 
muitas tolices que por ignorancia, 
os homens praticam o mais ale­
gre e prazneteiro que lhes é pos­
sivel. 

LUIZ LEITÃO 

~~os snrs. 1•egedores 
paroehlaes-A.testa­

do de obito sorear a sua bacia, acluzin- eia J. amais pode vir do mar· I E .Porquê? . . 1 Esta passagem util tradu7:1-
' , . _ Nmguem se importa de deitar mal-a de um conto de ccNos meil-

do O argumento da asso- l odavrn, nao desconlamos trancas ás portas, senão depois leurs amis)) assinado por E. Bon- Ila estes impressos na Typo­
reação de Leixões. A esta que esta pode ser um tan- que se vê roubado. . doneau, ficando, como sempre 1 graphia Espozeodeose, Espozende, 
oLservação respondemos, lo assoreada pelo Cavado, i Deixar correr ... para gritar que encontramos em certas pas- 1 modelo adotado em todo o paiz e 
primeiro: por este princi- corno a foz do Tejo do . quando o mal já não tiver cura. sagens conceituozas, admiradas e que pelo seu facil preencbimen­
pio nenhum rio convem nos Douro etc, podem se~· as- ! Pois o dinheirinho da nacão é encantadas. to está ao alcance de todas as au-

portos artificüies, quando soreadas pelos respeitan- ~~~~~e !ºuif~svla:ri~~~~ ftiei~~~ em !~t~1~ªen~:jomi~ll~s~~~s~s~rl~ torida<les parochi~ae~s_. ___ _ 
é evidente que a engenha- · tes rios, nlas as areias por f6ra-é este 0 terma-sete mil tor brazileiro Coelho Neto: ~ 
ria moderna preconisa os elle depositadas em um an- contos de reis-para satisfazer ccA mosca, encarregada de Raetifieação 
portos artificiaes na envo· no será serviço de um dia caprichos ou interesses de par- propagar a materia .organica, de- · No nosso nu mero passado, 
cadura dos rios; segundo: para uma pequena draga. ceriai;, será cousa muito apre- com.po~~o os dectntos. para que 

1 

no annuncio da Junta de pa­
que o argumento de Lei- Por conseguinte o argu- ciada por egoístas, mas é, mais não mfccmne~ 0 ar eª agua.' ~zer- rochia desta villa, sabiu erra-

- t' f'' I · t ·1 a t l - l que tolice rematada, um crime ce a sua funçao com a s0h.ci~ude .1 da a data, sahindo desoito em xoes es a · ora e e oc a 11nen o e a assoreaçao e e d 1 · i·d d 'd d . L . _ _ ll e esa nac1ona I a e. com que os corvos se prec1pnai:1 11ogar de oito. Fica resalvado 0 pari a e, p01s que, O as-! e1xoes nao co 18 para a . Tornem o rio Douro nave- em negras nuvens sobre a c~rm- ' erro. 
soreamento da bacia não não derivação do Cavado gavel, aproveitando as compe- ça que apodrece ao tempo, de1xan-
provem do rio, corno que- para os Cavallos. tencias reconhecidas, não só pc- do apenas a ossada uma e seca ~ 
rem impingir, mas do mar. Sem tudo isto que vi- los exames de engenharia, mas sem uma fibra, sem uma estria de Faleeimento 
Tentar impingir ao puhli- mos ennunciando o porto tambem pela pratica da vida ma- nervo. 
co este preconceito, é fa- dos Cavallos ele Fào, nun- ritima e fluvial, para ertudarem j ccA mosca domestica, da ter- Na freguezia de Gandra, 

projecto do senhor Paula Bote- · rivel familia das muscidia.s, é j deste concelho, .faleceu na ul­
zer dos outros uns pobres ca pode conseguir o valor lho. 
de espirita, e de suas ex.ªs de um dos mais importan. i Não se presista no desvario 
umas inteletua~idades por tes portos conhecidos, co- de ~astar gra~des somas de di-
2hi alem .. -Onde está o p~- mo ayentou o insigne en- nhem:~ em L~1xões. . 
so da exJO'ua corrente do r10 genheiro Manoel . Esp.,..e-1 Cmco mil contos de reis dc-
L . ~ l , · · JJ. í vem chegar p~ra a obra da trans· 

cça par a evar ~s aI eias gueira. 1 formac'lo do no Douro e os res-
no centro da bacia. e fa- munes coupon tantes 'dois mil poderão ser apli-
ze-las dobrar o caes, nor- cados na conservacão de Leixões 

para porto de abrigÓ . .. no verão. 

O Porto de Leixões 

Mais uma opinião ácerca de Leixões: 

Agora que se insiste na tolei- : tam, para assim esgrnnirem com 
ma de canalisar para Leça a im- os seus talantos sobre portos de 
port:mcia e até a propria vida da , mar e rios navega veis, as noções 
cidade do Porto, vale a pena apon-1 elevadas embora que êles possuem 
tar a este povo de Gaia o silencio sobre coisas do ramo comer­
das suas corporações em face de cial. 
tão grande amiaça de prejuiso. . . -Gastar 7:000 contos de reis 
dos dinheiros da nacão. em Leixões, demonstrado tem 

De catedra dis~utem e apre- demasiadamente a prática ... que 
ciam o assunto honestos merca- é deitar dinheiro ao mar. 
dores do Porto, aos quais não bas- Ora se todas as prohabilida-

Esta é a obra que se impõe, 
e já que Villa Nova de Gaia não 
achou ainda entre os quatro seus 
eleitos ao parlamento, uma voz 
que se erguesse, dentro si.as salas 
do Congresso a gritar: -

-Tenham juízo senhores! 
haja alguem, seja donde fôr, que 
solte esse grito, defendendo o 
erario publico, pobre o exausto, 
de mais um grande e esbanjador 
desperdício. 

Havemos de martelar no as­
sunto, se tivermos tempo e sau­
dinha. 

Um marroquino. 
(Do «Cinco de Outubro:o, n.· 93, de Vil­

la 1~ova de Gaia). 

IPRESAGITO 

Vai pelo ar um sopro de agonia 
No silencio da tarde que esmorece, 
E julgo ouvir soluços n'uma prece 
A abençoar a Extrema-unção do dia. 

Cada n.uvem que passa fugidiá 
Aos meus olhos medrosos aparece 
Monstruoso fantasma que enegrece 
A triteza das coisas, doentia. 

Em vão se perde o pensamento quando 
Pensa em achar uma rasão de ser 
Da vida que me vai mortificando. 

Em vão procura o meu olhar dorido 
As sombras infindáveis do Não-ser 
Nesse país do Além desconhecido. 

Domitila de Carvalho. 
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tima semana n sr.ª Thereza 
Alves Bapl i!'ta, de 76 annos 
de edade. Que d~scaneej em · 
paz. 
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1 tfJ Rua do lll1u·eclaa1 Saldanha. IG - LUiBOit. _. 

l b~.~·~~11 MALD 1 4 11'f1~. ') I -0 n." 8, vol. IV, ([O VegPta- qj1 i · 
l ~·I' . '~. riu no, revigta men sa l, or,jão e pro - l ~·."1 •1,', • • •• 11~"" 1 

priedade da Sociedade Vegetariana de :;...'-,~ ~ 
Portugal, a qual se publica no Porto. ,~I e 1 b d EMILE RICHEBOURG i~I 

-O tomo n. 0 16, da Collecção ~.·.: e 8 re romance e i .. ·.,f

1
~I 

das [,eis dn Repnblica P01·tngneza, ~1 o famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen- qjJ 
Id)la11.J0Ii1.c1)<:11oathepcealalleinE1~pdo11r'~.~çn_ate0 N~amc 1p01n· ea~ª. l ~t: i na magica d

1
e EMILE 

1
RICHEB

1
0URG, cdonta Ajá tresd'ediçõ ".ls: as i ,~,' I '"' li quaes se ac 1am comp etamen e exgota as. pesar isto. porem, !~ 

cuja séJe é na Rua do Mundo n.º 12, l~. 11' - e nm tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo- ,1,1
~A~-.· .. l l 

Lisboa. e pertence' ao sr. Pr:rncisco " vimento litterario,- continuam a a!Uuir em grande numero, tan-
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Pu/Jlicar;ões divm·scts: 

Lniz Gouçalves, O custo de cada n. º lt>'-":l) to do paiz como do Brazil, as requisições d'essa obra: e, por is- i~'r1 1 
é de 60 reis. ~ so a empreza BELEM & C ª SUCC. resolveu publicar mais t)!;:4I 

-O n.º 8, pertencente a Julho l~ .. ;."'i. ! uma edição-a q11a1·ta!- d'esle admirnvel romance que está !~I 
deste anno, da preciosa revista litte- I~ brilhantemente consagrado pelo exito ,·ercladeiramente extraor- i~ 

--:-=-~----'.!·~m~~=--=:::::: • raria pontelimense, U miana, de 1$ 1
: dinario, e póde mesmv dizeMe sem precedentes, que leem obti- l~I 

que são <lirectores os dist ;ncto;; es- 1 ~1 do as tres edições já publicadas. '~ 
Ree~t~ do Carnaval crirtores Jul 10 de Lemos e Severino I ~· ()s ti1ulus das partes de que se compõe este pequeno roman- l~ I 

Na ultima semana evolou­
-se para a reg iuo et he1·la uma 
innocente filhinha do sr. Elias 
Moreira . Neves, digno chefe 
da Estaçfto telegrafo-postal 
.desta villa, a quem por ta·l 
motivo t1·nzemos o nosso sen-
6do pezame. 

;\o dia 21 terá logar no de Iraria. E' nma revista muito cu- ,~J ce são os seguintes: :~I: 
'Theatro-Club-E:spozendense, riosa e de grande apreço litterario. ~ 1.n Parte= O CRIME DE OUTREM '~ 1 

desta villa. uma recita de car- -O 11·º 935, anno XX, da 1\.fa- l ~I 2.ª » = O VELHO MARDOCHE j[~ 1 

11 <l çr . l b . la da Europa, publicação lisbonen- !~1 3." 1> = A COM DESSA DE BUSSI ERES ~ ! 
nava eva a a eueito Pº a rio- se dedicada aos nossos compatriotas 1 ~.--.l 4.ª » =OS MYSTERIOS DE SEUILLON 1

1

1:·· (1 

sa troupe-comico-drnmatica- residentes no Urazil. E' um arch1vo ~ \1J:j 

E ~·.1 Em poucas palavrns podem resumir-se os factos culminantes 
1 

, spozendense, que tanto tem p1·ecios1ss1mo. · d h d' d 1 b li E 1 E 
o 6 19 d G '·_61·~1 o entl'ec o este a mirave tra a 10, em que M L RICIJE- 111~. 1 ,, I 

trabalhado para este fim. O 11
• . 94 , anno . '· ª azetct I~. . BOURG afiirmon, mais do que em nenhum outro, as suas mara- 1,1~~~ .• 

1 O pro()'ruma da festa que j das Aldeias, semanarlO illu:>trado ~e l~l vilhosas, facu ldades de rom<mcista. ;; 
. _ , l· º. . d. ··b ._ propaganda agl'!Cola_, o melhor e mais ~ U b . 1 1 d d d 
ae ~e1 d.I garnente ist11 u1 barato que se publica em Portugal. ":. m po re pae, c;oso pe a 1onra o seu nome, e ce en o aos :~1 

do é alrahente. _ 0 n.º 720 14 anno, do Noti- impulsos de uma colera violentíssima, assnssina o amante de sua ~~ 
.cias de Alcobaça. filha, e vibrou sobl'e esta o temernso raio da sua maldição. A des-

-·~c.~·- _0 n. º 81 , anno 3.º, do Seciilo graçada, louca de desespero, foge desvairadamente, para ir pas-
DE.NTISTA Ag1·icola, propriedade da empreza do sar unt.1a hordrorosa

0 
v;;1a ~e rnff~·i~rn~:~ etdesven~ura, longe da ca-

Seculo, de Lishiia, e cujo custo é sa pa erna. e qu ora 1gnomm1os, en e expu s11. 

o 
f­
iii o .. 
UJ 
o 

Manoel Pinheiro, Cirur- , apenas de 20 reis semanaes por um .. ~ No entret:rnto. e per um extranho conjuncto de circurnstaa- f; 1 

~ cias e coincidencias, a ju~tiça dos homens attribue aquelle assas-o-ião dentistn,com eonsultorio grande numero de 8 paginas. r.f l . t d d d t d d d 1 ~ ~ 
.o Assigna-sc 1ie8ta villa , hem como l l l~I; sma o a nm esgraça o que compreen era o a a ver :i e, mas ·~I ' -~ 
na l'Ua de Santo Antonio n.º outras obras uesta empreza qa Li- 1 @.~! que não se defende e se deixa condemnar, por niio se atrever a l~I ! ~ 
165= 1 º d~ cidade do Porto, vrMiet l!.:spo~enclense , de José da 1 ~111 denunciar o assassino, que em outrn tempo lhe salvara a vida, :~ 

.~ 
;; 
~ 
~ 
-~ 

t b d lt t d v· · R D' ~ quando estava prestes a perdei-a em um desastre temeroso, e a ,~I 
arn e m a co ns u as 0 os os Siha mira, na ireita. ~~ quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel : · 

<l omingo.;; n'esta villa, em ca- -=-º . ?·º . 18, anno, _19._da E_du - ~! apreço. ~~1 
s a do snr. Joào ~,faaalhães. 1 caçcw 1\acionat, _publ1caçao ~fler; ta ~~.~.1 A b t 1 d d. . t d . d 1~ 0 , aos interesses da m~trnção pnmaria _ revA rec 10 o ver a eiro assassmo sen e-se omma o pe- !~ 

do paiz, ~· lo remorso, e é com as seguintes p3lauas, que o proprio auctor l~I -----!1111----- E' uma das melhores publicações ~/ do livro de~cre\e :i tortura do desgraçado. «Passa noites e noi- i r~ ' 
Almanall§, para 1914:. no genero. A sua redação é na rua do ~,:: .. 

1

:, tes em terl'iveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, :.~~··· I 
CI T e. L 1 .1 7,, 1 d ~ caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmagam, 
. 1egaram a ypozraua e L- A_ 1.n. ª .. u:i, u.º r> ·l,. para. onc e e_ve ser 1 ~11 'i. ~,1 - ~ d d d f:@ que o torturam. . . Acorda. então, offegante, inundado de ", 

uaria Espozend eRse. dH igi ª .lo ª ª t.:0rrespo_n encia. lf%j: mores frios, e solta gemidos, gl'1tos de terror. sem poder de- :tiL11 I 
B ... · ,:i • 191 L t a - Fomos tambem lmndados Cllm ~! :~ 
. e1 li an'.1 pai~ '!!, e ou rl s os tomos t 1 da enca.,tadora obi·a l~1 sembaraç:u-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel- l~I 

DOV!dades htternnas. 
1
, 0 Calvaria do Amor, a obra mais 1,~! mente no peito as adancas ganas». ·~.1y 

_______.~ emocionante que ultimamente se tem ~I Por fim depois de um sem numero de peripecias devéras im- l t~ 
Novidade !iteraria i pu . ica o ~m ortuga . e a1xo o ~. filh l. d- d d 1 . '.~ • bl . d p l d b · d ,~ pressiona11tes, a maldição que o allucinado pae lançára sobre a ['~ 

_ ! ponto ele vista romantica. ~· a ex mgue-se no per ao, e a ver a e so Jre o assassmato ,~·t• i 
l R~'J IGJ \O li1 l 'RTI]\ 1 o seu en rêdu é_ de tal forll!a atra- ~· surge então dara e luminosa, coufessada pelo proprio cri mino- 1, 
1\ i1J J · l~ [\ .t\ 111 hente que tem feito as delicias dos 1~1 so agonisante. 1,([;;<I 

por JO:~ J.ao=rnrno edores deste genero. 1g·· i CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA ft?-1 .. ;JI 
O t t d .:1 ( rrr~ E' um esplendi<lo tra hall1-0 dl!ste no- . ~en cu~ o, co11,10 O os os ou- 1 1~, Ca.de1·netnM l!!ew1u1ae .. de 2 foll11u1 1 G p .. i;iruu1) 90 .,8 . ~, 

1 · Lros, ja mencionados e apenas de 100 ,..,.~J. Tou1os m•·nHn('s .. .., 10 ro1111H1(~o1•nK"innf!l) 100 """'• 1~~ :tavr poeta e romancista. I"'"" 1~~1 
1 v .. 1. c1e 1 .10 .-a"111as 'reis P.°l' tomo de 80 paginas. ~1 O custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas 1 ~~ 

r''"""º 'oo , . .,.iM \ Ver os annunc1os destas obras. ~r gra rnras francezas sera 11?>200 reis. 1~1 
Úvraria Portuense de Lo-

1 
-O tomo .8·º do popular roman- 1'~; Brinde aos snrs. 3SSÍO"Dantes 1&1 

~ & e ª-R d Almada i23- ce! _Os Domi.naclol'eS do Mundo, ~I . . ~ I~~ 
~e.,, TO · ua 

0 
' ongmal de Lmz de Val. festejado ea- 1~1 2 albuns com !~O vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es- i~ I 

~- .~ criptor . muito conheci~o ~ apreciado I~·.'}~·\ tampa impressa a dez côre8, propria pãra .quadro, representando 1~·. 1 
pelas ~u~s 1 b_ellas ~H·ouuçoes, verda· 1 A llepublica Port11g11eza CCOlfi O GOV'EP.lTO PP.OVI&OP.IO) ·~ 

~ ~ ft, ,·~fl,'(\')~J:. ~ de1ras JOlaS htterarias. 1 · .1 . - - --- ~ 
tlj @?lj'4jlJ W/ ~ {Jfj~ ! A ediÇéiO m~1ito _nitida e em bom 1 """ i J. commissão aos srs. correspondentes é de 25 nlo [~1 

por José Diogo Ribeiro papel pertence a "B1bliotheca ,d~ Po I ~~; Interessantes brindes aos srs. angariadores de assiguaturas; I~" ... 
. . vo ". da Ru_a de S. Bento n. º ;d i9.' da ,,.~., veja-se o prospecto d'esta obra :~ 

Opu~culo 1llu,tra __ do propr,10_ pa,ra. ser car11tal._ CUJO custo de cada tomo e de I ~! .• - . . li~-·'· 1 
~ Assigna-lile 111• enl!ln m iC,ol'_n e ena ensn dol!I sa•s. agentes ~i'ii1 

offerec1<lo como h1 mde n~b fostas de 100 reis. 
0 

• l ~I de IH•bhei•(ooes h.tte1"1n·1as 1~1 
Arvore. 1 . - 0 n. 12 ~ 2 ~ sei;.!e, do Bole- ~! ACHAM-SE PUBLICADOS OS '!'O.MOS N.0 • i e 2 \~1 

Trata de ílisloria e mitologia, etno- tim. da Assocwçao Lentr<:l . ela l~J - -- . . - -. ----- -·- -. ·- -- . - . -- - -- ----'~! 
grafia ~ iniho li~mo, cstetica. Encertos !i- ~grw~tl.tu~·a . . Port,'.'!{,ii~::n . ci~p sede ~à?S§~R~ru~~~~~E~~)((21~~5K~~~~~~ 
tera rios. A Arvore sob o ponto de ns- e ua I u,1 ~aug~t 9a, 2 9-L1~bo;1: '. . 
ta econooo1co. A Arvore soh o ponto de ·- ~ n. 3 .. :i,, a~1~0 ... 7, ~a E_nc,./ 
vista h~ "' i en ico. · 1 clopedia dci:s Fam~ias, revista_ Jlus-

" 1 trada de mstrucçao e recreio, a 
1•u1Eço 1 00 

RF.H 1 mais pratica e economica do nosso 
IJVIlAHIA PORTUENSE, de Lopes & paiz. 12 numeros GOO reis. 

1 

- O tomo 2G pertencente ao 3. º 
C.ª Successor--Porio volume de Exploradores da Des-

Em Lisboa na liwaria Fel'rei·ta t\ graça, magnifiw romance de A. 
Livmtia Brri::,ileirn, nua do Ouro. ' Contreras, versao portugueza de Ju­
E nas pr1nc1paes livrarias do paiz. ' lia Magalhães. edição primorosn da 

Acaba de publicar-se 

11~0LULÓRE 
da 

C:isa Belcm & C.ª, successorc3, da 
capital. O custo de cada tomo de 78 
pag inas é apenas de 100 reis. 

-Egnalmente Lemos em nosso 
poder ua mesma cas:i, o tomo 12. da 
Filha Maldita, obia de grande me 

Fi!!neira da FOZ recimento pelo seu en genhoso enre-
1..._) do, original do celebre escriptor 

Cordenado por M. Cm'doso Martlta Emile Richebourg. 
t· Augusto P i11to -O n. 0 2a do importante 

R eposi torio COlll r·leto das t radições 
populares da F igueira. 

Boletim Bibliographico, edição das 
importantes Livrarias Aillaude e Ber-

~.· e ultilno '"º•· "º°' «'t'rca de trand, de Paris e Lisboa, os mais 
300 PRl'"ilHU• :ioo rei& grandiosos do paiz. 

A' venda em Lisboa: 

~eéiottàÇão 
Manoel José N. Pereira, 

professor da Escola Movel 
d'esta vila, leciona em sua 
casa ou em casa dos alu­
nos as seguintes discipli-
nas: 

Português, Francez, 
Geographia, e Historia, e 
Mathematica 1.ª parte, ha­
bilitando tambem para o 
exame de admissão ás Es· 
colas Normaes de instru-
ção primaria. 

AgTa<lecirr1 en to 

Os abaixo assignados 
paes tio e padrinho da ino­
cente Liberdade Aurura 
veem por este meio agra­
decer penl10radisstmos a 
todas as pessoas que acom­
panharam o corpo da sua 
chorada filhinha ao cemi­
terio e bem assim a todos 
aqueles que particularmen­
te lhe apresentaram con­
dolencias. 

1 . " ·-- Pe~ro frantP & C. • \ cq 

Rua de Belem, 14T-ltl&lJOii 

Esta farlnl1a é um precioso medica­
mento pela sua acção tonica recor.stltu­
lnte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas ar.emic2s, de co1.stiruição fraca, 
e, em gera1, que carece1n de for-; as no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente allmento reparador, d" facil diges­
tão, utilisslmo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanç:is. 

Está legalmente autorizado e pre­
vlllglado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO Gl:UAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

-------
Collect;ão de 8il'l'a Vleh·a 

ENSAIOS 

ETN OG RAFICOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 
VOL. 1.0 

* 2.ª EDIÇÃO 
Muito melhorada e revista pelo au­

ctor, impre8sa em magnifico papel, com 
perto de ~00 paginas 

:1$0UO REIS 
A' venda nas livrarias do Porto e· 

Li;;hoa, e em casa do editor José da 
S1I v11 Vieira--· Livraria Espozendease­
remetendo-se pelo correio a quem os 
requi~it~r mediante a sua importancia, 
e mais ~5 reis para o porte. 

Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 

DUAMA. VERSIFICADO EM 3 ACTOS 
EPOCA DE JO, JOÃO Ili 

1'011 

~!~fel}lià~ DI ~!Rlãà~ 

Li'l'r·aria CfnlilSil!a Editora, de 
A. l\L Teixeira, 20, Praça dos ResLaurado­
re~, 20. 

A sua distribuicão é gratuita. 
-Temos presente o n. 0 '10!1, 3.0 

anno, do bem redigido jornal O Se·· 
culo, Supplemento de Modas <S" 

Bordados, que se publica cm Lisboa 
pela importante empreza do «Secu­
lo", e debaixo da direção da ex. lli ª 
~nr." M.me Carvalho. E' um dos me-

Preços: por uma dis­
ciplina 1#500 rs. (1#50) 
duas 2#500 (2#50) quatro 
4#500 ( 4~50). 

Espozende 17 de 
vereiro de 191!1: 

da Academia de Sciencias de Portugal; da 
Sociedade Acad ell!ica de Historia In­

ternacional, de Paris; elo Conselho Heraldico, 
da França; da Scuola Dantesca, de 

Napoles; do Quadro de fionra da Socie­
rlade de Geografia, de Lisboa, 

F e- , e ae outras corporações scientificas e !iterarias 

N o Porto : 

Li 'fll'Rt:iR F 01•t11guezn- editora, 
de Joaqtiim !\faria da Costa, (gerentes, Ma­
chado & Costa) 55, Largo dos L oyos, 56. 

lhor~<; semanarios de modas que se Em casa dos alumnos 
Em E sp<nende: publica em Portugal. • . _. 

lLiu·iu·~a Esi•ozendeuse, Etlito- o custo de cada numero é de 20 300 rs (n.30) por ltçao. 
ra-Rna Vdga lldrão, 7 a 9 . reis. 1 

Elias Moreira Neves 
Maria de Jesu,; Fonseca 
Antonio Pinto R. Fonseca 

Preço 300 1•eis 
Pedidos á 

Parce1•ia Antonio Maria Pereira 
LIVRARIA EDI'll'OlaA 

Rua Augusta H a ~:i-LlSJWA 



TYPOGJRi~PHITA E ILilVRAJRITA ESPOlIENDENSE 
-·····--·········-···--····--···-·-····-··-·····--·······--·············---D E----------

A noss::i officin:1 montada com todos os rnechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to­
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente mouicos os seguintes objectos: 

~eeção de "I'ypog1•aphla 

N'rsta otllcina executa-se com a mnior per­
feição e rapiflez, segm1do os processos mnis mo­
dernos da arte. lrnprimen-se jonrnes, livros, pro­
gramni:is pnra frstivid:ides cartazes com typos 
; , P'' ' • " Pm QTHltlP form:ico, pHticipações de ca­
~:a1 11dt1, l'. Il'.U ares, memo.·anduns, fncturas pa· 
r:i o .commercio e p:nticulares em tudos os tama­
nhos ·e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados à vontade do h'egnez, uot<1s de 
ofücios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e; todos os impressos necess1.1rios ao commcrcio, 
indus tria, repartições publicas, escri\·ães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Espee2aHdade em bilhetes de visita para 
o que po:-:sue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecc,:ão de ty1 os em todos os ta­
m1llllios m1cionaes e e:-;tr:rn~eir11s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões b~ancos e~ todos 
os tamanhos e qn:ilidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua-· 
!idades onde o freguez pude escolher a sua vonta­
de. 

Os precos dos bilhetes com a impressão s~o 
relativos ás í1ualidades do cartno variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Liv1•arla.- Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e l)reços tiuteiros com tinta p1 eta desde 30 reis 
pa1!a cimd, canetas desde 5 reis a par?s, la_pis desde 
10 reis, tinta a retalho e tudos mais ..- o;cctos a<l­
quados uas escolas primarias, 

Uate1•lal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes'. mappas panet:.ies, 
espheras, estantes, e mais obJectos pe~tenc~ntes 
às escolas, fornecem-se por preços muito mfer10rns 
a qualquer outrn casa congen.ere. 

Dão-se todos os esclarec1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvençiio, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en'"elopes bordados para os mesmos, 
d'et.Je 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est.:.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parhias de pau a 20 reis a caix~, e de porcela­
na a l1Ü rs., giz pnra alfayates, Ld har e escolas, 
g(immaLica, prenlle p:1pei:i, ataches, s?bonete~, 
1Jo1 r:1ch~•s pnra ~ara r tmta e l:lp1s, ollrcas, lap1s 
pretos de 10 reis pnra. cima, azul, az1il e_ vermelho, 
lapis de tinta, la[Jizeiras com lap1s e ~oua 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
is c~J.a ma. 

PosriiA E:r~ ean eôres, Jn•o.­
J 1 lJ meto eseu1"0 i­

mitaçã o verdaaleira da foto­
g1Gapllia, o q ut' ba de :niais fi­
no e mais n1ode1•110, que 
em toda a pn,rte se V{'.Ddem 
a '10 e ãO seis eada um são 
no nos§o estabeleeimento a 

no~ 20 E 30 rs. 

eada nm. 
CioUeeções llndisslmas em 

todos os gostos e pa1•a todos 
os preços, havendo n'este 1•a­
mo um eolossal sortido. 

Todos os postl:les de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

1111111 
rro1m fl1i~tns dt ~$ipro1%t~~dt, ~ia, 
~ pMUa, t ~uirea~ f ttgnt~ia~ d'· 
tZitt rrou,dh®1. 

Cada 5 po•taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul· preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascc1s grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f /A 'i:~ de sê da para fiôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P .~ PEL almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FAlP!filL tl~l ~l~fA A 11~ ~Hfil~E 

P ~ P :E L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

1 

1 

1 

l 
1 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta. em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas ·côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRAKCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SEM RIVt\L 
li 
1

1 A 

li 
1 
i 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros pubhcauo3 para o 
futuro anno da 1913. . 

'\Sas:uUàrmm CD ~c:D~~CD :E:~~~m:E:~W!i~am~~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctoi es, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que. se vendem P"r rreros rx­

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias corno sp 
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e rem~ttemos a quem nos enviar a sua importancia· 

• 


